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Introdução

O artigo faz uma articulação de duas concepções de transição agroecológica originárias do

mesmo centro europeu de pesquisa e desenvolvimento da agroecologia, presentes nos trabalhos de

SEVILLA GUZMÁN e MOLINA (1995) e de COSTABEBER (1998 e 2001).  Tal articulação,

embebida do conceito de estilos de manejos dos recursos naturais, adquire três concepções

territoriais de transição: transição agroecológica na propriedade, transição agroecológica local e

transição agroecológica regional.

Passamos em seguida por um levantamento teórico sobre as redes de ação social como

ferramentas de transformação da sociedade a partir das redes já existentes em quatro diferentes

níveis, com especial atenção às redes locais do terceiro setor. Tal transformação social está baseada

na sócio-práxis como portadora do elemento metodológico fundamental para qualquer transição

agroecológica: a participação daqueles setores sociais que se encontram excluídos do sistema

capitalista ou que encontram extremas dificuldades para a sua permanência no mesmo.

Finalmente o artigo passa a descrever a proposta de transição agroecológica para o

município de Botucatu-SP, tendo como base os princípios agroecológicos da transição nos três

níveis territoriais apontados, as teorias de redes, a sócio-práxis e as sugestões de 39 organizações

dos setores público e privado que atuam nas áreas sócio-ambientais de Botucatu. São sugeridos

quatro focos estratégicos e diversos programas de ação.

Desenvolvimento

                                           
1 Artigo desenvolvido a partir da dissertação de mestrado do autor, institulada “Transição Agroecológica: conceitos,
bases sociais e a localidade de Botucatu-SP/Brasil”. Pesquisa financiada pela Coordenação de Aperfeiçoamento de
Pessoal de Ensino Superior (CAPES).   
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Os trabalhos citados apesar de serem essencialmente distintos, procuram ressaltar dois

aspectos análogos da transição agroecológica: sua aderência a marcos multi-lineares do processo

histórico e a sua multidimensionalidade quando correlacionada com as dimensões da

sustentabilidade. O que os primeiros autores propõem é uma consideração múltipla e contínua do

processo de transição como mudança social, tanto na sua direção como nos níveis macro ou micro-

social. Para os autores o conceito de transição representa uma forma de Investigação Ação

Participativa cuja práxis desenha a abertura a uma época na qual as relações entre tecnologia e

sociedade estão submetidas às leis da ecologia, constituindo-se em formas de intervenção como

elementos de detonação de processos de mudança social. Para eles a concepção mais genérica de

transição agroecológica compreende a existência de várias vias de transição a etnoecossistemas

socialmente justos, ecologicamente sustentáveis e economicamente viáveis.

 Já o segundo autor concebe genericamente a transição agroecológica como um processo

social orientado à obtenção de contextos mais equilibrados de sustentabilidade, produtividade,

estabilidade e eqüidade na atividade agrária, por meio de um processo multidimensional e complexo

de ecologização gradativa das práticas agrícolas. Como uma das importantes forças motrizes do

processo, as estratégias de ação social coletiva entre os agricultores familiares jogam papeis

fundamentais.

Conjugando as duas concepções, chegamos às três definições micro-analíticas e territoriais

citadas, na propriedade rural, na localidade e na região, para então re-elaborarmos a concepção

genérica. Nesta colocamos a transição agroecológica como um conjunto de processos sociais locais

e regionais, de caráter endógeno e participativo, que fortalece a passagem do atual modelo de

exploração sócio-econômica da agricultura, para outros que incorporem princípios, métodos e

tecnologias de base ecológica, apropriáveis pela produção familiar e menos dependentes

economicamente. Tal processo de ecologização da agricultura soma-se e é fortalecido pelos

sistemas locais de proteção e desenvolvimento sócio-ambiental já existentes nas localidades. E

orienta-se ao re-desenho de agroecossistemas com níveis crescentes de sustentabilidade social,

ecológica e econômica, por meio de formas de ação social coletiva e de organização popular.

Em seguida passamos a descrever os focos estratégicos e os programas que compreendem

a proposta de transição agroecológica para a localidade de Botucatu, tendo como base os princípios

agroecológicos da transição, as redes, a sócio-práxis e as sugestões de 39 organizações entrevistadas

na localidade.

Resumos do II Congresso Brasileiro de Agroecologia

516 Rev. Bras. Agroecologia, v.2, n.1, fev. 2007



Fonte: Dados da pesquisa de mestrado e doutoramento do autor.

Considerações finais

Esta proposta de transição agroecológica será transformada à medida que for sendo

apropriada pela rede local de agroecologia e desenvolvimento sócio-ambiental de Botucatu. E não

possui ânimos de generalização, visto que refletem uma realidade concreta. Mas por outro lado

estão baseados também em pressupostos teóricos significativos, podendo servir como elemento

inicial para discussões em outras localidades.
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